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O presidente José 
Sarney quer ficar 
bem com a Igreja e 

a alta hierarquia das For
ças Armadas no equacio-
namento do complicado 
problema da reforma 
agrária, mas a realidade 
vem mostrando que esse 
esquema tático não fun
ciona. A Igreja reconhece 
que o Presidente da Re
publica tem a prerrogati
va de demitir e nomear 
ministros, como fez com 
Nelson Ribeiro, mas já 
não esconde suas preocu
pações com os sucessivos 
recuos do Governo em 
matéria de reforma agrá
ria, a ponto de os planos 
estarem aquém do Esta
tuto da Terra. 

Para compensar a der
rubada do homem de con
fiança da alta hierarquia 
do clero, Sarney nomeou 
um político reconhecida
mente de esquerda para o 
Ministério da Reforma 
Agrária, assustando os 
setores conservadores e 
provocando irritação em 
setores militares. Mas 
Dante de Oliveira está 
atravessando sérias difi
culdades até para selecio
nar o seu corpo de asses
sores diretos. 

SEM PODERES 

O ministro da Reforma 
Agrária nomeou Edgar 
Nogueira Borges para 
seu chefe de gabinete pe
la portaria 99, que foi pu
blicada no Diário Oficial 
do dia 2 último; o Diário 
Oficial de quarta-feira 
dia 11, publicou a portaria 
n° 100 tornando a 99 sem 
efeito e, portanto, desno-
meando Edgar Borges; 
ontem, o Diário Oficial 
publicou a portaria de n° 
101 nomeando o mesmo 
Edgar seu chefe de gabi
nete mas interinamente. 

Comentário geral entre 
os políticos, no Congres
so: se o ministro da Refor
ma Agrária não tem po-
deres para nomear seu 
chefe de gabinete, é claro 
que não terá condições de 
realizar a reforma agrá
ria, que ê coisa infinita
mente mais complexa e 
difícil do que escolher al
guém para ordenar sua 
papelada. 

O que ocorre é que a pa
ranóia ainda não termi
nou. Dante de Oliveira é 
notoriamente de esquer
da, assim como as amiza
des que cultivou desde a 
primeira juventude, prin
cipalmente na militância 
do MR-8, onde encontrou 
o mesmo Edgar e Gui
lherme Müller, filho do 
senador Gastâo Müller, 
sobrinho-neto do falecido 
senador Filinto Müller, 
por ironia ex-militante de 
esquerda. 

,s»i*„<v; 
Se torceram o nariz pa

ra a ascensão de Dante de 
Oliveira ao Ministério da 
Reforma Agrária, o SNI e 
outros órgãos úe informa
ção estão preocupados 
com os antigos aliados do 
novo ministro e criam di
ficuldades à colocação de 
alguns deles em postos-
chaves — este é o comen
tário freqüente que se ou
ve no Congresso. 

CONTROLE MILITAR 

Os militares concorda
ram em encerrar um ci
clo de total controle que 
exerceram sobre o pro
cesso político do Pais, 
mas não se retiraram de 
cena, como alguns imagi
nam. Continuam a exer
cer grande influência so
bre o governo Sarney, co
mo é fácil verificar pela 
evolução dos aconteci
mentos. E não=apenas W 
setor agrário. 

Hélio Beltrão caiu da 
presidência da Petrobrás 
porque se recusava a 
aceitar que a empresa 
desse sua contribuição 
para ajudar às estatais 
deficitárias com parte 
dos seus gordos lucros. O 
Governo foi buscar um 
militar de carreira, o co
ronel Ozires Silva, ex-
presidente da Embraer, 
para dirigir a nossa 
maior estatal. 

Ozires foi escolhido por
que, sendo militar, obede
ce ordens e vai aplicar a 
orientação que receber 
dos órgãos superiores. 
Além disso, a alta hierar
quia militar e os órgãos 
de segurança não querem 
perder o controle sobre 
uma empresa dentro da 
qual as lideranças sindi
cais passaram a ter voz 
ativa, com a abertura de
mocrática. 

Voltando à questão 
agrária, difilmente Sar
ney terá meios de ficar 
bem com a Igreja e com 
as Forças Armadas. Dom 
Ivo Lorscheiter, bispo de 
Santa Maria e presidente 
da CNBB, mandou recado 
ao Governo pelo senador 
Pedro Simon, presidente 
em exercício do PMDB, 
externando as preocupa
ções da Igreja diante da 
forma tímida com que o 
Governo promete enca
minhar os planos de re
forma agrária. 

Pedro Simon já trans
mitiu as apreensões do 
clero ao ministro da Jus
tiça, Paulo Brossard, re
comendando que este pro
cure dialogar com os diri
gentes da CNBB, e espera 
que Sarney marque au
diência para que ele pos
sa lhe transmitir as infor
mações que recolheu com 
dom Ivo Lorscheiter. 
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